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Crónica 
, . 

anacrontca 
Cumpro o doloroso dever de lhes comuni· 

l1f o falecimento do meu velho amigo e quási 
conlerrlneo Anacleto de Sousa Virucgas. 

Quem o conhecia sabe os esplêndidos dotes 
morais que floresciam na alma de êsse belíssimo 
rapaz. Rapaz, não é bem assim. Anacleto Virue­
gas tinha acabado de fazer 60 anos quando 
passou de esta para melhor. Mas quem orça 
mais ou menos pela mesma idade, e o conheceu 
aiança, sente o irresist.ivel desejo de lhe cha­
mar rapaz, - para que lhe chamem também 
a êle. 

Anacleto tinha apenas um dercito, que era 
talvez a sua melhor qualidade: um grnnde amor 
ao sossêgo. Para viver tranqüilo, nunca se casou, 
nunca se envolveu na política, nunca quis ser 
mesário da Lapa, nunca comeu ameixas, e jamais 
cortejou uma mulher. Tendo herdado dos pais 
1111ltados meios de fortuna, limitava-se a cobrar 
pelo S. Miguel as rendas dos prédios e a gastá­
-bs alegremente nos trezentos e sessenta-e-cinco 
dias que vão de essa data, que a Igreja tornou 
!estiva em homenagem ao integralismo lusitano, 
até ao S. Miguel seguinte: 

Decorreu·lhe plàcidamente a vida, na ape­
tecida tranqüilidade, até à eclosão da grande 
guerra. Nesta altura, ou seja em Agõsto de 1914, 
Anacleto Viruegas entrou de viver agitado: 
Consolava·O ainda a ideia de que o temporal se 
desencadearia por lá, pelo centro da Europa, 
sem chegar a Portugal. Mas veio o movimento 
das espadas, o 14 de Maio, a entrada de Portu­
tal na luta, as juntas militares, a monarquia do 
norte .. . Viruegas, que, cada vez mais aterrado, 
perdia pavorosamente o apetite, declarou·me 
mtodia: 

-Meu amigo! Portugal vai·se tornando 
inhabitável. E não só Portugal: tõda a Europa, 
rxcepto a Espanha, que teve o bom senso de 
manter a sua neutralidade. Vou morar para 
Madrid. 

Partiu, - e conseguiu viver tranqiiilo até ao 
dia em que Primo de Rivera realizou aquele 
movimento pacifico que deu de si a ditadura 
militar. Abateu-se então um pouco o optirnismo 
de Viruegas, mas logo se retemperou ao reco­
nhectr que se não vertera uma gota de sangue. 
E êsse optimismo conservou-se durante meia 
dúzia de anos, mesmo quando a Esganha, tam­
bém pacificamente, - em Espanha tõdas as revo­
luções silo pacíficas - proclamou a república. 

Tenho presente ainda a carta que o Ana­
cleto me escreveu então: «Grande povo, o espa­
nhol! -Dizia êle. - Vê tu como se muda de 
regime de um dia para o outro, sem que se 
ouça o disparar de uma espingarda! Aqui, sim, 
que se pode viver! » 

Não viveu lá, contudo, muito tempo. De 
repente, estalaram greves, tumultos. lutas à mão 

armada, bombls às esquinas, incêndios nas igre­
jas . .. Enfiado Viruegas rêz as malas e regressou 
ao pais natal. 

- Não se pode viver na Europa! - decla­
rou-me êle no dia em que o rui esperar à esta­
ção. -A Rtíssia, tem o bolchevismo, a Polónia 
depõe e aclama governos come quem muda de 
chapéu, na Grécia é temerosa a luta entre 
republicanos e monárquicos, na Alemanha de­
gladiam-se l litler e os comunistas, a Bulgária e 
a Roménia estão sõbre um \•ulcão, na Inglaterra 
os trabalhistas estragaram) tudo, na frança 
Herriot prepara-se para dar a vitória aos radi­
cais ... Nada! Venho receber as rendas, e largo 
para a América! Lá, sim, é que se encontra a 
verdadeira paz! 

Meteu.se num vapor, e desembarcou na 
Argentina, - precisamente na véspera do dia 
em que o general Uriburu punha na rua a sua 
revolução. O desgraçado conservou·se em Bue­
nos Aires apenas três dias. De lá transportou-se 
ao Chile, onde apanhou, nas vinte-e-quatro horas 
que lá esteve, três revoluções, cinco ministérios 
e sete presidentes. E no Equador, no Perú, na 
Columbia, cm Venezuela, nas l londuras, era o 
Viruegas a chegar e a revolução a disparar os 
primeiros tiros ... 

Rerugiou-se no Brasil. Dias depois, Getúlio 
Vargas avançava em som de guerra sõbre o Rio. 
Largou para a Bolívia, onde teve de presenciar 
a tomada de não sei quantos fortes pelas tropas 
uruguaias. Embarcou em Montevideu e desem­
barcou em Santos quando S. Paulo se revoltava. 
f ugiu para Cuba, onde assistiu à sublevação do 
general Madeira. Uma semana depois, estava 
nos Estados-Unidos. Aqui, pôde dormir uma 
noite sem pesadelos. Mas já passou a segunda 
presenciando a marcha de tresentos mil esromea­
dos sõbre Washington. Tomou passagem para 
Inglaterra. Também ali os desempregados se 
moviam, avançando sôbre Londres ... 

Escreveu-me de Douvres, já com o pé no 
portaló do vapor em que se propnnha atravessar 
a /\'lancha: 

cVou acoutar-me na Suíça. Aquilo é um 
povo cheio de civismo. De mais a mais, está 
lá a Sociedade das Nações e a Conrerência 
da Paz . .. » 

Mal aquecera os lençóis de um hotel gene­
brino, entravam de explodir bombas pelas ruas, 
logo juncadas de mortos e reridos pelas batas da 
polícia ... Viruegas fugiu, vindo meter-se numa 
estalagem tripeira. 

fui visitá-lo. Achei·O magríssimo, cadavé­
rico, com uma inquietação íunda nos olhos 
espan lados. 

- Aqui tens um judeu Errante - disse êle 
- correndo o globo à procura de sossêgo, e não 
o encontrando em parte alguma. 

............................................ __.____ 3 

- Encontra-lo em Portugal. 
Nessa mesma noite metia uma bala na 

cabeça. 
Lá rui ontem acompanhá-lo a Agramonte. 

E ao despedir-me de êle para sempre, murmu­
rei comovido: 

- Adeus, meu pobre e inquieto Viruegas! 
Enfim, achaste um sítio - o 1ínico - onde se 
pode estar descansado! 

Marcia l JORDÃO. 

MADRIGAL 
a 

<:ima vetha insuportável 

(OE CIMA PARA BAIXO) 

Repugll0s-111e, maldita. 
Arde e111 meu coraçlio, 
Incéndio de alma aflita -
O fogo da aversão. 
Sofras o que eu sofri! 
Tenhas as 111i11has dores I 
Espinhos que eu senti, 
Piquem os teus furores! 
Ainda hds-de saber, 
Rala de sacristia, 
Tudo o que féz sofrer 
A tua mtlo jd fria. 
Megera sem piedade, 
Caraça da justiça, 
E11ga110 por verdade, 
Nero a ajudar d missa, 
Some-te I Ra. fakir, 
Ursa maior, mosquito, 
Raposa 11 . •• - Onde eu te vir, 
Apito, apito, apito! 

TAÇo • 



Qual é o seu desporte favorito? 
lõõiiõiiiWiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:::;;;;;;;;;;;;=:~:;;:ai--------ml!lllll!ll ...... 

Ouvindo sumidades - Divergem as opiniões 

Os desportes avassalam o mundo. 
As ideias vivem apertadas num delírio 
circular de 11 rugby "• 11foot-ball11, 11 g\n­
kana,,, "golf,, e outras iguarias que a 
estranja nos fornece a preços reduzidos 
e com balões às crianças. 

A febre desportiva invadiu tôdas as 
classes, trepou por cima de todos os 
credos políticos e alastrou soberana, 
desdenhosa e; invencível, pelas massas 
fosfóricas e encefálicas de todos os 
cérebros, incultos ou cultivados, que 
vegetam por êste redondo orbe ter­
rqáueo. 

Quais os desportes preferidos? 
Oiçamos as sumidades portuguesas, 

que são as ·que teem mais sumo para 
as podermos espremer à vontade. 

Que ramo de desporte 
prefere? 

- Para mim o foot-ball. Sou doido 
pela bola. Ai, que saüdades doutros 
tempos? 

Mercedes Biasco. 

- Sou amante da natação. Os se­
nhores sabem lá o prazer que eu sinto 
quando mergulho . . . 

Cunha da Raza. 

- Não há nada como a esgrima. 
Tenho passado a minha vida a esgri­
mir. Esgrimo para a frente, esgrimo 
para trás, esgrimo para a direita, es­
grimo para a esquerda .. • 

Cunha Leal. 

-A natação é o meu forte. Estou 
em Vigo, e olhando para o mar, o que 
vejo? Nada ... nada .• . nada ... 

Bernardino Machado. 

- Digam lá o que quiserem 1 O Box 
é tudo, e o resto quási nada. Box, Box 
é que é preciso. Tenho passado a minha 
vida a jogá-lo e a pôr os outros K. O. 

Homem Cristo. 

-Ai, meninos o que mais me 
diverte é o Vó-Yó. Se vocês soubessem 
as coisas que eu faço com o Vó-Vó. 

Beatriz Costa. 

- Eu e os meus camaradas integra­
listas suspiramos pelo Golf. O Golf é o 
desporte dos aristocratas e dos fidalgos 
11vielle roche11. Na côrte de D. Nuno é 
cada golfada, que lhes não conto nada!. .. 

João Ameai. • 

- O Tennis ! O Tennis ! A tôda a - O rêmo deve ser o desporte 
hora, a todo o momento, eu penso nacional. façam como eu ... que ando 
nêle. Até sonho com o Tennis ! . . . sempre a remar contra a maré. 

António Boto. Brito Camacho. 

Boa resposta 

Ele- O seu .filho é uma criança extraordinàriamente inteligente . .. 
Ela- E' fantástico que o senhor tenha adivinhado que êle o olha insupor­

tável de estupidez. 

lY\í1Rlf1RJT JCE S 
Pousa aqui. .. pousa ali ... 

As Evas tuberculosas 

Um célebre pintor inglês, mestre 
notável da brocha, anda atarefado, à 
brocha, em procura dum ·modêlo per· 
feito de Eva moderna para um quadro 

·que anda a pintar. 
O artista confessa-se desanimado, 

pois só lhe aparecem raparigas com 
peitos chatos, sem relêvo, e com ancas 
ridiculamente estreitas. 

O pintor tem razão. As Evas de hoje 
são tôdas cinéfilas e copiam do écran 
as formas esqueléticas e esfomeadas das 
Gretas e das Lilians. 

Quer-nos parecer que o artista inglês 
deve encontrar o modêlo que procura, 
não nas raparigcts, mas sim nos rapazes 
de hoje, cinéfilos anfíbios, de formas pro· 
vocadoras e sorrizinhos à Novarro .. 

Se lhe não agradarem os rapazes, só 
tem uma solução: - a nossa MARIA 
RITA. 

Ao menos não lhe faltam ancas nem 
peitos - louvado seja o Senhor! 

Aqui há de tudo 

A Exposição Industrial de Lisboa 
tem sido uma inesperada revelação para 
todos os beócios portugueses que ficam 
de bôca aberta perante as maravilhas 
nacionais que as nossas fábricas e os 
nossos artistas fabricam e idealizam. 

Não precisamos da estranja para 
nadai 

Tudo portuguezinho da costa! 
Até os pais dêste jardim da Europa 

vão principiar a fabricar aqui os filhos, 
deixando de os mandar viF de frança, 
onde a matéria prima escasseia cada vez 
mais . .. 

Af, portuguezinhos valentes ! 

A epidemia do Yó-Yó 

V 6-'v 6 ! V ó-V 6 1 
A epidemia alastrou de maneira 

assustadora, e já é freqüente encon· 
trarmos nas ruas simpáticas meninas 
com o dedo espetado no anel do cor· 
dãozinho V ó-V oesco. 

E' moda e, portanto, toca a dar·lhe 
de Vó-Vó até cansar a mãozinha ou 
rebentar o cordão. 

Dizem de Paris que os aristocratas 
e respectivas consortes usam Vó-Vós de 
prata, ouro, platina e até com pedras 
preciosas ! ! ! 

Outras donzelas de famílias mais 
modestas, contentam-se com Vó-Vós 
de madeira, de lata, de cartão, etc .... 

O' senhores, até há meninas que os 
usam de borracha! 

A dona Moda é levadinha da breca! 

----! ...................... _. .......... . 
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COISAS DA NOSSA TERRA As nossas campanhas 
As Belezas da Rua do Ameai 

Aldrabão, jornal humorístico que 
em Lisboa se publica, resolveu ajudar­
nos na obra de purificação a que mete­
mos ombros. E neste louvável propó­
sito, agarrou os Ecos de Cacia pelos 
cabelos e pespegou com êles em meia 

Uma artéria com o sangue adulterado. Uma saída 
do Pôrto que conduz a Braga antes de lá chegar 

E• êste o nosso lema, por isso te­
nham paciência. 

A nossa terra é linda 1 
Lindissima. Tão linda que tem um 

sol como não há nenhum outro. Um 
céu que tem mais azul do que uma 
drogaria; e um clima que se não fôs­
sem os nevoeiros tôdas as manhãs 
seria o primeiro da Europa. Mas, infe­
lizmente, no que respeita a coisas reais, 
a nossa terra ainda tem muitíssimo que 
girar. 

Ocupar-nos-emos hoje da Rua do 
Ameai, essa grande artéria que dá va­
zão ao Pôrto, e que é positivamente, 
pela sua situação, uma das mais concor­
ridas da cidade. 

O que há nesta rua 

Nada menos que duas fábricas de 
cortumes, que quando o vento está 
de feição, perfumam admiràvelmente a 
atmosfera com aquele perfume a coiro 
que é uma consolação. 

Logo à salda da Arca de Agua, 
começa a haver muita casa, e a não 
haver passeios, nem valetas, nem escoa­
doiros. 

E durante o trajecto de dois kilóme­
lros que medeiam até à Circunvalação, 
as ilhas, as casas e os palecetes, fazem 
tôdas as necessidades para a rua, onde 
há uns carreiritos, a que pomposa­
mente chamam valetas. Nestes carrei­
ros medram ervas de tôdas as espécies. 
Por entre as ervas nascem os pepinos 
e ficam dependurados os papéis dos 
rebllfados. 

Tudo isto é bucólico e perfuma o 
ambiente. 

A falta de escoadoiro faz paradas 
de porcaria interessantissimas, e os 
mosquitos, as môscas e outros animais 
domésticos, banqueteiam-se e procriam 
freneticamente. 

O que não há nesta rua 

E' quem se interesse por estas coi­
sas. Quando lá morava um director 
da sanidade pública, vamos indo, que 
ainda era pior. Mas agora é muito 
mau. 

Desde muito pequeninos que cal­
curriamos esta afamada artéria. Pois 
desde sempre a conhecemos com êste 
sangue apodrecido de imundície, e tanto 
faz construir casas como bairros 1 E' sem• 
pre a mesma rua votada ao abandono, 
à sua sorte, e à sua porcaria que é ine­
vitável. 

Olhando-a como merece, evita-se a 
reclamação que os bracarenses tentam 

fazer, dizendo que a Rua do Ameai lhes página do seu jornal. Obrigados pela 
prejudica o turismo, porque escusam 1 cooperação, e pelas palavras amistosas 
de lá ir, para passar por baixo do bra- de que acompanha a primeira trans-
são da sua cidade. crição. 

PERFIS DO PORTO 
XXVI 

DR. VELOSO DE PINHO 

Macio cómo wll veladt> 
Tem bra1tdo o gesto e a f ald. 
Se o 1tão deixam dizer tudo 
Fica e!ltupido e entala . 

........ , .................... 1111111 ........ ... s-----................................. .... 
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JÚLIO BRANDÃO 

Sem ser boticário, fêz carreira na u Farmácia Pires,, 

Pôsto Mé dic o 

Venho retornar a clínica. Não fui estudar 
ao estrangeiro outra especialidade. Este inter­
regno forçado, não foi por menos considera­
ção ... A MARIA RITA merece que a ela volte. 
Não sei se traz nova pintura nas faces, nas 
unhas, nos cabelos! A que lhe deram seus bons 
amigos desde o inicio, de tal modo era fixe que 
parece remoçar. Durante este tempo, quantos 
males deixei de registar, examinar, curar .. 
Quantas meninas Standardizadas (como Júlio 
Dantas informa) deixaram de me procurar? 
E quantos meninos sem chapéu não viraram 
para. . . outros colegas? Agora que as gazetas 
referem que voltei a dar consultas, não me 
faltarão clientes!? Vejo que continuas a dar 
Motes para glosas te entrarem para dentro ... 
das tuas saias que daqui a pouco estarão de 
balão. . . Vejo que a tua graça tem feito pro-

gressos e proficientes discípulos. Nos tempos 
que correm (quando tudo se lamenta e aperta 
a barriga ..• ) só tu é que dás alívio ao fígado. 
E's uma verdadeira CHOLAOO, chamando a 
bilis à digestão pública! Ainda te põem lenço 
à cabeça. Queria ver-te de cabelo onduiado 
(com a perm!lnente de seis meses que 1>0r vezes 
são só seis dias}, perninhas à vela, tõda num 
traje tentador, de YO-YO e mais sorridente 
ainda! Uma MARIRITA para dares na vista, 
fumista, azougada, último grito, saltos nos sa­
patos de piorra e boininha vermelha, em meta­
morfose, pelo derradeiro figurino. Porque não 
vais ao barbeiro? Porque não vais à manicura 
afiar as unhas? Porque não entras na taba­
caria? Porque não trazes acendalha e bilhete 
de identidade na carteira? Porque não escreves 
contos em papel. Oe\·es ir tornar chá às cinco 
onde te apreciem. E' do bom tom. Pelas três horas 
sai de casa assim e verás como os homens te 
dizem «piropos•. 

Dr. RACLIMA. 

O que faz a gordura 
Há dias, o grande actor Cha~y .Pinheiro te· 

controu-se em Lisboa com um tnpe1ro de ~ 
que orç11 aproximadamente pela sua avant•J•Õ 
estatura e cujo nome pedimos \•énia para guardai. 

Palavra pucha pala\'ra, bairr!smo ~ucha ba~· 
rismo, acabou a sua acalorada d1scussao na re.<· 
rência pessoal, e são alguns dêsses iorm~ 
epítetos trocados mutuamente, que eu para &qm 
transp1AntO, mudados em letra de fõrma: 

CttABY, num arreganho, gesticulando co111 
os braços d altura do pescoço - Ora o masto· 
dontc 1 Ter a coragem de me chamar gordo, tle, 
que se 'luiser entrar num a~tomóvel, tem que ser 
c1>m n n1udo de uma calçadeira 1 

O OUT!lO com as três pregas do pesco,o 
vermelhas cÓmo um tomate - Sim. eu talrn, 
paro cntrnr, precise duma calçadeira! Mas o~·, 
nhor, pnra sair dêlc, só desarmando a carrossent. 

C11ABY, sempre a gesticular- O senhot 
estava bom para Lord Maior de Londres; porqoe 
era, sem dí1vida, o maior Lord de lodos ! 

O OUTl\O, cada vez mais atomatado do 
pescoço - E você, se fõsse ministro, ninguém lhe 
conseguia pedir um favor qualquer 1 Pessoa qoe 
andasse à snv volta a pedir-lho, acabava por se 
cansar e morrer estafada! 

CttABY, esbaforido - felizmente que Toe! 
nllo passa dum banal quidam. Se fõsse alguém e 
lhe tivessem que erigir uma estátua lá no Põrto, 
nem tôda a pedra do Monte Pedral .chegava pua 
elal 

O OUTllO da cfir dum pimento curtido -
Eh, bóia 1 Nunca se banhe no mar, senão sobe a 
marél 

CHABY, com os braços d laia de asas dt 
enfusa- Vá dormir para um hangar, se quer dor· 
mir li vontade ! 

O OUTRO, congeslionadlssimo - Não. tem 
vergonha 1 Quando faz um !ato, todos os alfaiates 
de 1,isbon leem que trabalhar horas suplementares! 

CHABY, risonho - Pois sim, mas não me 
tornam, como 11 si, a medida da cintura, por cál· 
culos algébricos 1 

O ouT!lO, afastando-se lentamente, resriwn· 
ga11do, alira-l11e com esta, }li de longe- E ver· 
v11dc, (\ sr. Chaby 1 Dizem que quando o sr. se 
fotografo, s11i sempre uma ampliação? 

Dr. KNOX. 

"Maria Rita" 
E' êste o título duma peça que os 

nossos camaradas lisboetas, Ernesto 
Rodrigues e João Bastos, meteram a 
ensaios na Companhia Apolo. 

Deus queira que tenha tantas repre­
sentações, quantos números de vida 
para nós desejamos. 

MARIA RITA ufana·se por se ver 
lançada à ribalta por nomes tão distin· 
tos e faz votos para que o público 
possa morrer de riso ... 

Aos festejados escritores, MARIA 
RITA agradece a honra da deferência. 
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DESCANSO SEMA NA L 
Como prometfamos no nosso último 

número, cá estamos hoje a escalpelar 
os diários da nossa terra. 

Comecemos pelo 

"0 Comércio do Pôrto" 

êsse formidável baluarte da pureza da 
nossa língua, e gigantesco arranha-céus 
da caridade anónima. 

São do seu número de 18 de Ou­
tubro, e fazem parte de uma cor­
respondência de Vilar de Andori111lo, 
os seguintes períodos: 

Vilar de Andorinho, 16-Consta-nos 
que estd pronta a nova matriz urbana 
desta freguesia, o que todos os proprleta­
rios de Vilar de Andorinho estimam a-flm­
·de que desapareçam mmtas diferenças e 
desigualdades que haviam 1111 matriz vellta, 
que jd fôra feita segundo nos informam, 
/zd c8rca de 60 anos I 

Constiluira111 a co111issllo que f~z a 
nova 111atriz desta freguesia os srs. josé 
Ferreira dos Santos, presidente; Vítor dos 
Santos, secretario; Acaclo La mares Magro, 
vogal. 

A-pesar-de ser observada 11 esta coml­
sslio multa boa vontade de acertar e o 
cuidado com o serviço de que foi encar­
regada, sendo bem visível o cuidado prl11-
cipalmente do seu presidente todos os pro­
prietarios devem examinar a nova matriz, 
estando em reclamaçllo. 

Como vêem, êste português é per­
feitíssimo. Chega a gente a ter saüdades 
dos Ecos de Cacia. 

Continua ... 

-A nossa terra progride. Os povos 
procuram instruir-se e pela sua lnstruçllo 
se úzieressa o Estado. 

A lavoura, a industria e o comercio 
desenvolve-se, estendem-se as /ln/tas fer­
reas, telefontcas e do telegrafo por tbda a 
parte, os transportes de tõda a especle 
estreitam-se e embora em caminhos e 
estradas ainda /loja muito que fazer, me­
lhorarem multo; porem, em relaçao com o 
progresso do mundo, ha pouca humani­
dade. A cada passo verlftca111os como o 
homem trata os animais domeslicos, como 
espanca o bo i como apedreja o cão e 
como assusta o gato, etc. 

Seria louvavel que todos, mas princi­
palmente aqueles que téem a seu carj!o 
a Instrução, al(ltassem um l(rande movi­
mento em prol da humanidade 1 

Ensinar d rapaz/oda a 11110 faier ao 
seu semelhante o que 11fto quer que lhe 
façam. -A. M. 

O sr. A. M. pode ter razão em las­
timar-se assim 1 Quem sabe se já teria 
sido apedrejado! Ou espancado ! Ou 
estreitado no meio dos transportes. Mas 
o que nós defendemos, em nome de 
todos os professores, é que êles agitem 
um grande movimento, em prol do seu 

semellia1zte, que é o boi apedrejado, o 
gato espancado, o cão corrido, que leva 
a corda, agarrada ao rabo, que leva o 
linho prá Ribeira Mota. 

Arre Diabo! 

• 
Agora, do vetusto 

" jornal de Notícias" 

êsse admirável Diário, que quando há 
um crime qualquer, faz reportagens tão 
minuciosas, que até descreve a côr do 
céu, e a beleza da paisagem. 

São do seu !lúmero de 19 de Outu­
bro as palavras que vão ler-se: 

Por Mirandela 

cOiario de Noticias» 

Mira ndela, 15- Teve efectivame11te, 
togar, 011tem, pelas 17 horas, a ltzaut;ura­
çfto do cPlacard• do cDiario de Noticias•. 

Uma a ssistencia selecta e numerosa, 
sobretudo pertencentes á classe mllltar 
e civil, assistiu ao acto. 

U111a bandeira 11aclonal cobria por 
completo o cplacard• a qual foi descer­
rada pelo vereador da <.:amara sr. Eloy 
Costa. 

Reboou nessa ocasião, pelo espaço, 
uma estrondosa salva de palmas, ficando 
entlto a descoberto o primeiro cplacard• 
que saudava, em nome do jornal, toda o 
povo da nossa encantadora vila trans111on­
tana. 

Seguidamente foi pronunciado, pelo 
sr. Alexandre Certã , um carinhsso dis­
curso, inaltecendo a populaçllo mirande· 
lense e as vantagens do referido cplacard•. 

Falaram ainda o sr. tenente Faria e 
outros oradores, que agradeceram em nome 
dos habitantes desta pacata vila, as pala­
vras elogiosas do orador. 

E sempre na vangua rda, mais um 
melhoramento a registar para a nossa 
querida terra. . . . . 

Ao inspector do e Dtarto de NollCtaS• 
agradecemos a gentilesa com que nos rece­
beu e as palavras elogiosas que proferiu 
em prol do nosso - presado director, 
ex.mo sr. Aníbal de Morais. 

Que linda devia ter sido esta festa 1 
foi pena que não pudessem assistir as 
classes eclesiásticas! E quando reboou 
pelo espaço a estrondosa salva de palmas, 
e o sr. Certa: pronunciou um carilllzoso 
discurso, o povo Mirandelense ficou com 
a ce.i teza que estava na vanguarda do 
progresso. 

E nós também nos congratulamos, 
com as palavras ditas em prol do amável 
director do jornal de Notícias; o que 
não sabemos é o que teria êle com o 
placard do Diário de Notícias. 

• 
Agora do 

" O Primeiro de janeiro" 

No número de 19 de Outubro tam-
bém. Tem a palavra aquele seu cor-

1 

respondente de Aves, que já uma vez foi 
przleado pela MARIA RITA. O homen-

zinho tinha-se calado, e muito bem; mas 
agora volta à carga. 

Aves - Santo T irso, 17 de Outubro 
- Aves caminha a passos agigantados no 
caminho do se~rogresso. Nada nos falta 
para que esta regues/a se torne e111 uma 
vila, tal o seu esenvo/vimento comercial e 
Industrial, e, para o qut vejamos: Possuí­
mos estaçllo de ca111inflo de ferro (que por 
irrisllo se chama Negrelos), Estaçllo Tele­
grafo Postal, telefone, dois talhos de carne 
de vaca, dois de touci11ho, qualro padarias, 
uma doçaria, cinco alfaiatarias, quatro 
sapatarias, uma serralheria, u111 ferreiro, 
uma casa de aluguer de bicicletas, quatro 
barbearias, tabernas e mercearias umas 
dezanove, 11111 café, três pichelorios, três 
farmacias, 11111 corzsu/forlo medico, um foto­
grafo, a Fabrica de Flaçllo e Tecidos do 
Rio Vizela, a Fabrica de Tecidos e Fiaçllo 
do sr. Macflado Ouimarlies, três lojas de 
ferragem com cal e tellza, dois ncgociar1tes 
de madeira, dois campos de foot-ball, uma 
ourivesaria e relojoaria, um armador, etc ... 
Mais cousas nos faltam, é certo, assim 
como mais algumas casas para escola, um 
recreio, um foma/ sema11ario, uma casa 
para teatro e cirzema, um bom restaurante, 
e vd, ta111be111 uma corporaçllo de bmbeiros. 

Belezas naturais temo-las como pou­
cos, mas faltam-nos alguns adornos, 
como por exemplo, alguns jardinzitos para 
os quais tempos lugares esplendidos, um 
hospital tambem não nos ficava mal, e 
cremos que o podemos esperar da beneme­
rencla do sr. conde de Vizela a quem jd 
muito devemos. Porém, além disto que nos 
falta, jd podemos dizer que a nossa terra, 
esta nossa freguesia que se cfla111a Aves, é 
uma das maiores do concelho de Santo 
Tirso. 

Leram V. Ex.15? Viram quanta coisa 
bonita, Aves já possue? E se calhar não 
notaram falta de nada!. . . Ceguinhos! 
Vejam lá se não falta um ferrador?! 
Também não há dúvida que faz falta 
lá um semanário 1 Já agora, é preciso 
que a gente tenha assunto 1 Mas um 
ferradorzito, onde o correspondente 
do janeiro, fôsse aparar os calos, faz 
uma falta danada. 

Para fechar, do mesmo jornal e da 
secção dos Anúncios, recortamos essa 
jóia preciosíssima: 

Salve, 29-9-932 

Hoje ao romper do dia ouvi uma voz 
qua dizia que alegremente fazia mais uma 
risonha extstencia no seu natal/cio jardim, 
e ao ao 111esmo tempo encontrei o meu 
amigo sr. joaquim Augusto de Carvalho, 
que collzia num conjunto 53 primaveras, 
onde pe'o que se prelongue por 111uitos 
anos que lhe deseja o seu dedicado amigo, 
Abtllo f erreira Campos. 

E ainda há quem diga que Portugal 
é um país de analfabetos! Mentira! Tudo 
mentira! ... 

7 ........................................ 



Promoção por distinção 

Quando da recente guerra civil no 
Brasil, seu Gêtulio visitou à f rmti di 
bata/Jza. 

Elogiando a acção de seu Góis Mon­
teiro, comandante das tropas fédérais, 
admirou-se de ver em um alto monte 
dois formidáveis canhões. 

- O é 1 - diz - mais qui trabaln/~o 
dévia ter dado pôr êles ali em cima 1 
E qui quantidade di pessoal 1 

Volve o comandante: 
- Nem por isso . . . foram guinda­

dos apenas por dois cabos. 
- Dois cabos apenasmente ?- Pró­

mova êles imediatamente à sargento 1 

O Embaixador 

Caipira Júnior foi nomeado Em­
baixador do Brasil junto do Govêrno 
da República francesa . 

Como sabia pouco francês, ficou 
um tanto encabulado. 

Por tal, encomendou a redacção 
de um discurso em francês, para dizer 
ao Presidente da República. 

Partiu. 
E no dia marcado, o Sr. Presidente 

recebe-o em audiência. 
Esta:o presentes, além do Ministro 

dos Estrangeiros, os chefes de proto­
colo, casa civil e militar. 

Caipira, entrando, faz uma vénia e, 
pigarreando o catarro, dá início à leitura: 

Monsieur le President de la RC­
pubüque Française: 

} 'ai l' hollneur de vous présenter . .. 

Nesta dimensão, o nosso homem, 
constata que, fazendo a vénia ao Pres i­
dente, nem por isso cumprimentara os 
circunstantes, e diz, mesmo em caipira: 

Me désculpa, Presidenti. . . Me es· 
queci di cumprimentar o pêssoal. .. 

Mas, de.repente, lembrado de que lhe 
não era licito falar brasileiro, baixando 
a cabeça, diz em bom francês: 

Boujour. . . pêssoai I 

Excerto de urna conferência 
profilática 

A febre amarela é veiculada pelo 
terrivi paquiderme, qui se chama mós­
quito. 

Ouem não puder comprar a MARIA 

RITA, peça-a emprestada. Desta 

: : forma, terá graça de graça : : 

FEIJOADA 

ANEDOTAS, LA 
Há duas espécies di mósquito: o 1 a Alemanha. O I<aiser, que, como os 

mósquito macho e o mósquito fémea. conspícuos leitores sabem, era um gajo, 
O mósquito macho é o mósquito na expressão lapidar do nosso D. Car· 

propriamente dito, mas o mósquito los, recebeu-o com espavento, não tanto 
fémea na:o sei mêmo como si chama. por Hermes como por si próprio. 

Um dos números do programa era 
uma formidável parada militar. O eterno Hermes Guilherme II, acompanhado de Her­
mes, passa revista às tropas, e para 

Conta-se que Hermes da Fonseca, mostrar-se em tôda a sua grrndeza, 
então Presidente da República, visitou interroga vários soldados: 

SAÚDE 

• 

- Bebamos pela 

&-----------------------------

RASILEIRA 

AS & PIPAROTES 

- E's amigo do teu Imperador? 
- Sim, magestade. 
- Amas a tua Pátria? 
- Sim, magestade. 
- E serias capaz de por uma e 

outro dares a tua vida? 
- Sim, magestade. 
- Então, dá um tiro na cabeça. 
E o soldado matou-se. 
Pouco tempo depois, um príncipe 

alemão visita o Brasil. 

TODOS 

1 Hermes pretende em tudo imitar o 
Kaiser, com parada militar e tudo. 

Na revista, vá de interrogar o sol-
dadinho: 

- Me diga, você ama o Presidenti? 
-Si, siô. 
- E a sua Pátria? 
- Também, si, siô. 
- E, me diga : você é capaz de se 

sacrificar-se por uma e outro? 
-Si, siô? 

-r:p;.----=o::=::=-=-- 9~~~~2 ---­
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J 
todos os infelizes. 

- Entào pegue nesse trabuco e deu 
um tiro em baucê. 

E e soldado, de olhos arregalados: 
- Tá besta, Presidenti ! 

Brinde num jantar aniversariante 

Em casa di Manduca Soãrés si está 
bem como em Pinêdo em fundo di 
abismo. 

Manduca, rapaz bénigno, bénificente 
e primáturo ... eu bêbo à sáude di êle ... 

Nesta altura levanta-se outro con· 
viva e diz: 

E eu ábundo ná razão directa di á 
mesma: 

Hupa! Hupa! Irra! Hupa! Hupal 
Irra 1 

final estupendo de um estupendís­
simo discurso de intercâmbio 
luso-brasileiro 

Portugueses 1 Se acabou-se o náti­
vismo ! 

- Eu sou irmão di bancês ... Vamo 
tómá café ná Tijuca. 

Sessão parlamentar 

O Sr. Presidente - Tem a palavra 
o nobre députado Dr. Carvalhal filho. 

O Sr. Carvalhal Filho-Sinhores l 
Venho agora mesmo di S. Paulo ondi 
fui bótá filores na campa tumularmenti 
mortuária de meu fálécido Pai, o nobre 
députado Carvalhal Pai ... 

Vozes da galeria- Dá o fora, pêssoá, 
qui está enxóválhando à nação. 

Toma depois a palavra, o députado 
Général honorário Dr. filores da Cunha. 

Sua excelência, referindo-se à está­
tua cte· Pedro Alvares Cabral que está 
na Praça da Glória: 

- Presidenti ! São horas di tirá di 
ali áqueli galêgo di bronze! 

(Aplausos da Câmara). 

Epitáfio 
Aqui jaz a carniceira 
Caetana Rosa de Brito, 
Morrett numa quillta . .. feira, 
Quando esfolava am cabrito. 

BISNAU. 

Fazer circular a MARIA RITA , 
mesmo dada ou emprestada, é con­
tribuir para a sua expansão sempre 
:: :: :: : : em aumento :: :: 
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A MELHOR QUE EU SEI 
Anedotas, Epigramas & Calemburgos 

N.0 1 

A' porta dum11 riquíssima vila do Estoril, 
bateu um pobre diabo. 

Veio a criada abrir, e deparandO·se·lhe o pobre 
da véspera, increpa-o: 

- Mas 1•ocê não tem vergonha! Ainda ontem 
lhe dei de jantar. Voce julga que eu niio me 
lembro? 

- Bem sei. Mas o que cu iulgava é que n 
casa já tivesse mudado de criada. 

Remele11te: Assinante n.0 70 1. 

• 
Entre dois exploradores do continente negro: 
- Então, meu caro amigo, como achou você 

os selvagens do Centro de Africn? 
- Encantadores, s\>mcnte l Encantadores. Rc· 

ceberam-me duma maneira tiio formidável e genlil, 
que me vi tolo para nilo fazer parte da sua mesa. 

Remete11te: Marlazinha. 

• 
N.0 3 

Indo por umft rua certa senhora grávida, e 
levando papefoles no cabelo, um estudante que a 
encontrou, lhe preguntou : 

- Aluga-se a casa? 
- Vosse ou é tolo ou cego, respondeu a 

mesma senhora, nilo vê que tem gente dentro? 

Remele11te: Guerra Anjos. 

Pois está claro 

O cão - Se fôssemos nós, atiravam­
-llos com um balde de ágtta fria. 

• 
N.0 4 

Estando uma patroa em ajustes com uma 
criada, aquela avisou-a: 

Aqui nesta casa tudo tem - Dom. 
Passados dias, estava a ama tratando da sua 

ma11icure, quando lhe aparece a criada dilendo: 
- Oh Sr.• D. Maria - o Sr. D. Gato fugiu 

com a D. Posta do Sr. ü. Bacalhau na D. Bõca ! ... 

Remetente: Bo bo Real. 

• 
N.0 5 

A senhora para a criada: 
- Olhe para isto, Maria: os móveis leem 

tamanha camada de poeira que eu escrevo sôbre 
eles o meu nome, e lê-se bem. 

A criada: 
- Ora veja, minha senhora, como é bom 

ser-se instruída 1 ••• 

Remetente: Assinante n.0 7Z3. 

• 
A senhora idosa ao cavalheiro : 
- Pois olhe, c:aro senhor. Ainda ontem me 

deram 30 anos!. . . 
O cavalheiro: 
- Acredito, minha senhora! Mas no seu lugar 

preferia que mos tirassem. 

Remele11te: Fernanda Pires. 

N.0 7 

Entre estudantes. 
- Sabes Mário ? 

• 

- Acabo de receber uma carta de meu pai, 
dando-me a triste noticia da morte da minha avó: 

- Porisso já não vou ao club, como tinha 
combinado. ~ 

- Tens razão 1.. . Mas aqui ninguém te 
conhec~ •• • 

- Pois sim, mas meu pai com o desgosto, 
esqueceu-se de me mandar a mesada. 

Remefe11fe: Amarantlno • 

• 
N.0 8 

Uma bela manhã um cavalheiro entra no con­
sultório de um médico de nomeada, especialista em 
certa enfermidade que não vem ao caso. 

- Doutor. . • cu queria saber se há algum 
meio de chegar a uma idade bastante avançada. 

Poderei, por exemplo, viver até à idade de cem 
anos? 

- Que idade tem o senhor? - preguntou o 
facultativo. 

- Quarenta-e-cinco anos. 
- O senhor bebe? 
- Não Doutor. 
- Fuma? 
- Absolutamente. 
- Gosta dus refeições finas, condimentadas? 
- Niio, Doutor. 
- Tern oulrus preferências particulares? 
- Nilo, Doutor. 
- E' dado a aventuras amorosas? 
- Oh 1 Doutor 1 Por quem me toma o senhor? 
- F.' c11sado, ou tenciona fazê-lo? 
- Nilo üoutor. 
O médico sorriu, e preguntou afinal: 
- J\\as, rneu caro amigo, para que quer, então 

viver até cem anos? 

Remele11te: Horácio Ferreira. 

• 
N. B. - Para colaborar nesta secção não 

se torna neeess4rio o preenchimento do capão . 
Diversos pedidos neste sentido recebemos de 
colaboradores que nõo desejam estragar a sua 
colecção. 

Atendendo-os, não fazemos mais do que cum­
prir um dever gratíssimo. 

Basta, portanto, que o remetente diga no 
cimo da anedocta que é para a secção 

A melhor que eu sei 
No próximo número diremos qual o número 

da anedocta premiada nesta semana. 
T11mbérn se pede o favor de niio mandarem 

anecdotas que ocupem mais de 1 S linhas. 

Ela - O sr. gosta de sopas? 
Ele - Oosto, mas você não diga 

nada à senhora. 

.................................... 
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FOLHAS 
DE ALFACE 

CAR'J:' AS DA CAPITAL 

Mí11ha querída MARIA RITA: 

Tenho tido uns poucos de pesadelos, por 
causa da descoberta de uns sábios suecos. Ima­
gina tu que, tendo partido para a Groenlândia, 
a ares, encontraram por lá \·estigios iniludívels 
de um peixe quadrúpede. 

Isto tem-me feito uma confusão diabólica. 
Não diz a noticia que vestígios foram, nem 

isso interessa para o caso; quer fõssem as peúgas 
do bicho, quer fõssem as suas impressões digi­
tais, estava tudo tão fossilizado que, no dizer 
dos sábios descobridores, o animalejo era com 
certeza pre-histórico. 

Nunc:i fiando. Ali a Baixa já é um aquario­
zinho muito respeitável; vê a gente muitas cpes­
cadas • a pé, alguns e tubarões• de automóvel; 
e também, em vária locomoção, algum e peixe­
-espada>. Por isso eu encaro com terror a hipó­
tese de encontrar por lá, nm dêstes dias, uma 
baleia com grandes barbas ·e quatro bules teme­
rosos que me esmaguem. Dir-me-ás que a baleia 
não é peixe? Sabe-se lá. Também ontem me 
dirias: - o peixe não é quadrúpede. E afinal, 
part1ndo para a Groenlândia, mudarias de pa­
recer. 

Quem dera que Buffon voltasse a êste mundo! 
Ou mesmo apenas Lacépi:de, seu pouco eufônico 
mas muito sábio continuador. Tu verias. Tinha­
mos uma revolução na 11istória Natural. Com 
botões de rosa nos punhos de renda, um dêles 
traçaria êste quadro fiel: 

- e Nos tempos primitivos, eram os peixes 
cidadãos prest<iveis; mas consideravam-nos, in­
justamente, belicosos; unicamente porque, num 
mundo que vivia em paz, os peixes não pres­
cindiam da guelra. foram, por isso, persegui­
dos; e em resposta, os peixes deixaram cair os 
braços; deixaram-nos cair até ao chão, sendo 
esta a primeira gre\•e dos braços caídos que se 
regista na História. Assim quadrúpedes, assisti­
ram ainda ao desenrolar de várias gerações. 
Quando viram os bonitos resultados que davam 
dois pés e duas mãos; quando viram os homens 
desentenderem a vida, o mesmo fazendo alguns 
peixes grandes que não acompanharam a greve, 
(ainda hoje conhecidos por e peixões•); quando 
sentiram, numa palavra, que tôda a terra era 
uma floresta a arder, passaram palavra 11 ns aos 
outros, reüniram-se em chusma à beira do 
Oceano, e, trocando os quatro pés terrestres 
por muitos pês de profundidade aquática, -
puseram as barbatanas de môlho. Assim fica­
ram como hoje são>. 

Deve ser isto. 
Aquele que os sábios encontraram na Groen-

1:\ndia, visivelmente petrificado, era um retarda­
tário; um passageiro que perdeu o combóio, 

Enquanto a terra fôr o que é, escusamos 
de recear que os peixes se arrependam e aban­
donem o mar. 

(Vamos a ver se, tendo desabafado no seio 
da dedução, - durmo melhor esta noite .•. ) 

• 
Agora, em todos os casos policiais, em todos 

os meandros do crime, existe uma divindade a 
que se recorre pressurosarnente, (como antiga­
mente recorriam ao e responso de Santo Antó­
nio> as nossas avós que perdiam os míté11es). 
- E' a impressão digital. 

Ainda bem um crime não foi descoberto, 
e já as impressões digitais andam numa roda 
viva, como abelhas afanosas cujo cortiço é o 
xelindró. 

Muitas vezes, a coisa pega. Outras vezes, 
falha. E' que, aqui para nós, eu creio que a 
ímpressao dlgílat assume vários aspectos. Sim. 
Todos nós temos e urn dedinho que adivinha•; 
- a única dificuldade consiste, para nós, na 
localização d~sse dedo, entre os vinte que Deus 
nos deu. Da mesma forma, e a respeito de todos 
os assuntos, e especialmente dos que desconhe· 
cemos, todos nós temos a impressão disto, a 

impressão de aquilo .. • Conjuga~do esta forma 
de palpite com a faculdade ad1v111hatória do 
dedo, teremos que, mesmo à face dos dicioná· 
rios, uma tmpressno digital pode defim.r-se 
assim: - estado de alma da pessoa qlle deitou 
um dedinho a adivinhar .•• 

• 
Há cá em Lisboa um patusco muito diver­

tido, que, tendo resolvido entronizar a .esper­
teza de rato no altar do talento, con1uga o 
jornalismo com as suas pequeninas e inofensi-
vas aspirações pessoais . .. . 

E é divcrtidíssimo ver o homenzinho smgrar, 
nos seus artigos de primeira página, entre as 
duas águas, geralmente turns, de que lhe pode 
vir pesca. . . 

Volta e lllCia, com grandes rodeios, elogia 
este, elogia aquele ... já o vi elogiar um p~ten­
lado de curta duração, - de quem precisava 
para ir passear a Paris; e \•.írios po!iticos. de 
várias situações, sempre n:1 altura ps1colõg1ca­
mente útil. 

Agora, anda todo dado às direitas, -sem­
pre com seus tagatés para a esquerda, não vá 
ser o diabo negro ... Ainda hoje o li, de razão. 
Enterra e aniquila vencidos de onte~, que 
ontem entrevistou e bajulou ... Mas de mistura, 
e porque o que neste momento lhe convém a 
me não convém nada ao jornal em q11e c~creve, 
doira a pílula com elogios quentes a entidades 
de sinal contrário, -que pertencem aos Conse­
lhos fiscais dos patrões. 

Um mimo ..• Uma suave delícia ... Ah, MARIA 
RITA ! Não há teatro, não há sonoro, não há 
futebole, não há nada, que valha o que vale um 
lugarzinho de primeira fila... no palanque! 

• 
Deus me não castigue. 
Mas acho divertido, divertidíssimo, que em 

Genebra ande tudo num reboliço, num verda­
deiro pé de guerra. 

Em qualquer outro canto do mundo, tinha 
pena. Ali, - encanta-me. 

Na capital da paz universal, no berço da 
concórdia dos povos, no foco e tabernáculo dos 
Estados-Unidos da Europa, em Genebra, um 
sarrabulho com tiros, apupos, apitos, pranchadas 
e correrias, (como cá se dizia nos tempos omi­
nosos em que a guarda municipa l «acutilava o 
povo» . .. )-parece uma invenção de um humo­
rista <lesaustinado ! 

Mas é \'erdade. Vai por lá o diabo, e à 
solta. Genebra , alto-falante da paz mundial, -
é uma cidade em cujas ruas tem campeado a 
guerra-civil. Lembra-me aquelas beatas de recorte 
antigo, que andavam de sacristia levando Satanaz 
no coração ... 

Peço-te que por mim apresentes pêsames 
aos pacifistas. 

E dispõe do 

Tomaz Ribeiro COLAÇO. 

Oração à luz .. . 
... à Luz Carneiro 

linda luz, 6 luz, 6 luz, 
és o resultado dos 
gra!ldes inventos eléctricos. 
Ao longe és como os insectos 
que o vulgo chama arincus ... 

Inácio de LANHOLA. 

11 

Rectificação 

De um condutor muito conhecido 
cá no burgo e ao qual a MARIA RITA 
várias vezes se tem referido com pala­
vras de inteira justiça, recebemos a 
carta que vai lêr·sc e que bem demons­
tra a ingratidâ:o humana, e como é mal 
conhecido o humorismo entre nós. 

Senhores da MARIA RITA: 

Nunca tinh11 li~ado importància ao vosso sema­
nllrio, porque 1 O tostões já dá para duas zo11as; 
mos há dias, alguém me mostrou a vossa peça 
• Dois com traço• e senti que algumas dns suas 
passagens se intrometem c11migo. Tr11t11 -se duma 
senhora e cu sou amhel para com tôdas. Se não 
tinha ido ai il redac~ão e partia-lhe a cara a 
todos. 

Primeiro, porque nifo sou Landrn. Tenho a 
cabeça grande, mas niio costumo assar ninguém. 
O que eu quero é pra cá o arame. 

Segundo, eu não sou malcriado. Gosto de 
me adverlír c'os passageiros d"ambos os sexos, 
mas num deixo ir ningut!m de borliu. Se me puse­
rnm o nome de Lnndru foi porque 11u111 me escapa 
nenhuma mulher ao alicate. Tõdas teem de pagar 
o seu patau. 

Agora o que vos digo e repito é que se vos 
encontro nn rua, tendes de fazer uma paragem 
obrígada, e algum de nós tem de ir parar à 
remise de Agrnmonte. 

Cada um é como é, e eu 11u111 lenho culpa de 
ser assim. O que voces arranjaram 6 que me 
chamem agora o Landru dn MARIA RITA, como 
se ela andasse no meu carro. Dll que Deus a 
livrará! Tinha de pagar dois bilhetes, quando não 
que fôsse deixar as abrobas em caso. E a t!sse 
senhor da Arte e Manha, que se quere meter co•a 
minha vida, ainda lhe hei de passar bilhete pró 
Repouso . 

La11dru ou Broa, 011 ld o que quiserem. 

Segue-se o reconhecimento, 

E nós, que sempre lidamos com 
lisura e correcção, temos a declarar 
que realmente o Landru na:o é quem 
~le pensa. O Landru é outro muito 
mais cabeçudo e delicado. 

O Landru não é êste que nos escreve 
a fina carta que acima deixamos, cum­
prindo uma penosa obrigação da lei 
da Imprensa. 

O Landru que temos focado, é 
outro condutor, muito mais broeiro do 
que êste, e que tem por costume fazer 
graça à custa de quem paga. O Lan­
dru é um tipo muito mal feito, com as 
pernas tortas, escorrendo-lhe água pelos 
cantos da bôca, e com uma cabeçorra 
que parece feita de louça das Caldas, 
com aquela molazinha que as faz aba­
nar constantemente. 

Para não haver confusões entre o 
pessoal da Carris, qualquer dia vamos 
dar à estampa a vera efigie dêsse mas­
todonte. Até lá, porém, vamo-nos diver­
tindo com êle, e no próximo número 
daremos a Terceira Landru.sada. 
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Meia bola e fôrça ... 

Um neurasténico, sentindo o bes­
tunto um tanto gasto e avariado, con­
sultou um neurologista distinto, com 
prática nos hospitais da Alemanha. 

O psiquiatra concluiu por diagnos­
ticar falta de limpeza nas ideias do 
doente e por tal disse-lhe: 

O seu caso é curável. Deixe-me o 
senhor ficar aí os seus miolos que eu 
com uma ligeira escovadela ponho-os 
como novos. 

Resolutamente, o nosso homem, ati­
rou-se gentilmente de um 5.0 andar 
abaixo só para abrir a cabeça, e sa­
cudido da poeira, levanta do chão os 
miolos, embrulha-os em um lenço de 
assoar e leva-os ao médico. 

-Aqui tem, doutor. Quando devo 
voltar ? 

- Isto de aqui a 15 dias fica pronto. 
Sai o doente, e o psiquiatra, com a 

paciência de um relojoeiro, vá de meter 
mãos ao concêrto da avariada mioleira. 

Passaram 15, 20, 30 dias e o homem 
nada de aparecer. 

Então o médico resolveu escrever 
ao doente, comunicando-lhe que o tra­
balhinho estava pronto, e que, com o 
tempo agora húmido, se êle não apa­
recesse já, tinha o seu perigo de apo­
drecer a mioleira. 

O doente não demorou a resposta. 
Ei-la: 

11 Meu caro Doutor: 

Muito grato pelo seu cuidado. 
Deixei aí os miolos porque preci­

sava dêles arranjados para pensar na 
porca da vida. 

O meu problema económico, foi, 
porém, de súbito, resolvido com a 
minha recente nomeação para o lugar 

Os nossos colaboradores 

O Dr. Zoopirotécllico, aator das 
brilhalltes lições de zoologia da /lossa 
revista. 

de Professor da Universidade, pelo que 
me é absolutamente impossível tornar 
a usar essa porcaria. 

Deite a mioleira aos ratos, ou coma-a 
com ovos. 

Seu muito afectuoso, 

F.11 

• 
Lições de zoologia 

Pelo Pro/. ZOOPJROTÉCNJCO 

IV 

O Cão 

(Canis lupus catotis) 

Lyncu 

O ct1o, - canis lupus calotis - é o macho 
da fémea que usa o nome de cadela. 

Explicare111os em primeiro lugar, a razt1o 
de se chamar cadela e 11t10 cã, coa ou ainda 
pior do que isso, d excele111/ssima espôsa do 
Sr. Ct1o. 

No principio do mu11do, o pobre animal, 
que nllo usava coleira nem pagava impostos, 
andou errante à procura do seufoci11ho metade. 
A todos os transe1ir1tes preguntava: viste-ta 
minha mulher? Que I! dela a miflha mulher? 
De corruçllo em corruçt1o, que é dela, que é 

dela, deu cadela, o que é muito natural, ainda 
que o nt1o pareça. 

Ora o ct1o, no dia em que encontrou o 
atrds mencionado focinho metade, soltando 
verdadeiras risadas de cristal por entre o 
alvoredo, pôs-se a assobiar de contente e logo 
concertou com a cadela montarem uma iudús­
tria de ct1esitos na primeira infância, sob a 
marca registada de cachorros. 

O ct1o descende do lupus, o qual se emprega 
110 fabrico da cerveja. 

Os modernos bacteriologistas, depois de 
aturados estudos nas bacMrias de artilharia 
da Serra do Pilar, descobriram que o ct1o n/lo 
é um a11imal, mas sim uma doença e por sinal 
contagiosa. 

O ct1o pega-se d cadela e para debelar o 
mal nt1o chega muitas vezes um cântaro dt 
dguafria. 

O ct1o, se11do um animal do111éstico, como 
as aranhas e as sogras é imprescindlvel na 
sociedade moderna. 

Se nt1o fôssem os clles nt1o poderiam viver 
muitos capitalistas do nosso conhecimento. 

Zoop lrotécnico 
l'ro/nsor dt Zoologia no /nslit11/o dt 

Sorou os a Nuú/ragos. 

• 
Elej!âncias académicas 

Par tidas e chegadas 

Partiu a cara a um desgraçado ca­
loiro, o consagrado quintanista Valente 
Branda:o. 

Por sua vez, o caloiro chegou ... 
a cair. 

Aniversários 

Faz hoje precisamente 5 anos que 
era caloiro o quintanista de Medicina 
e nosso particular amigo, Sr. José Fer­
nandes. 

Vivas felicitações. 

........................... ________ 12 __ , ................................ . 



Quem é? 

Prototipo da Lisura 
Este doutor. Bom rapaz ... 
Em qualquer crise, a mais dura, 
Da operação é capaz. 

Trata dos olhos com geito, 
Com saber invulnerável; 
Aprumado e escorreito, 
Seu aspecto é agradável. 

Mona para Pinto Bessa, 
Usa luvas e bengala. 
Não adivinha? Homessa 1 
Vê-se na horta quem fala! 

(Gaia). 
ALVACARSO. 

Anexim 

Tenho em casa um bichaninho 
Sonolento e sossegado. 
Sem querer calquei-lhe o rabinho 
Quando êle estava sentado 

E o bichano, coitado, 
Miando bem se lamenta 
Dando razão ao ditado : 

MONTEI RO li 

Decifração do número anterior: Quem é?­
Dr. Cardoso do Carmo . 

. \faladores: Sepol, 11\onteiros 1 e li, Oinotna, 
~cirobi, .loiío da Sé, Satierl cd Miílcd, Lizé, ze 
Barão, Octávi11 ,\laria, l(ika, l{olcu, Vcnllncio da 
Praça, Alvacarso. 

rõ::same nto s sério s e FEI T OS A R I R 

A vida é cheia de surprezas e /11cocrênclas. 
Põe-se hoje de lado aquUo que 011tc111 se ti11fla 
por bom. 

• 
A vitória eleitoral do partido M1111ido, na 

América do Norte, 11ada tem de extraordi11drio. 
E' próprio da estuçilo que se t1prox1111a dos 
mortais com todo o perigo de gripe e reuma­
tismo - o i11vemo. De admirar seria se fôsse 
no verilo, em que tudo anda com uns cafores / 

• 
A derrota dos sêcos, dá assim uma ideia 

dum pano que, depois de servido, se tornou em 
farrapo e, por isso, se pôe de lado por nilo 
prestar para nada. 

• 
O S. Martinho, que a nossa MARIA RITA 

encaixilhou no último número, f~z-me rir 
com vontade, lembrando-me daquele ptJndego 
rei Menelau criado por F/alflo, que quis comer 
p(lo amassado com o suor do rosto e que, por 
fim, morreu de i11digestllo. 

ALICK • 

História psico-neura 

Era uma jovem precocemente don­
zela e dêle, que avelhentada pela moci­
dade dos oitenta anos e pico, faia! e 
corvo, resolveu enamorar-se, vindo a 
casar no registo médio com o marido, 
de quem era viúva póstuma, por se ter 
aman. . . cebado, porco e suíno, com 
o inventor das papas de serrabulho à 
moda de Braga & e.•, modas e con­
fecções. 

Dava pelo nome de Gertrudes da 
Purifi . . . cação, linguado e sardinhas. 
Teve quatro filhos de seis ventres, 
dois abortos já homens e três desman­
chos ainda menores e analfabetos. Os 
três desmanchos, depois da maior idade, 
casaram com us quatro irmãos que 
eram filhos, sendo padrinhos do con­
sórcio os abortos já falecidos. 

* 
* * 

O marido da vi. . . uva moscatel, 
- criatura irracional e fabricante de 
se. . . mentes tu, onde estavas tu? es­
tava em casa do sr. abade, etc., -tinha 
uma amante que possuía um vigésimo 
aberto em cautelas e caldos de galinha 
nunca fizeram mal a doentes, que o 
atraiçoava com um alferes hidrópico 
de hidro-aviões, promovido a galucho 
por distinção do quadro de reserva. 
Ora bem. Até aqui nada há que se não 
explique; agora, porém, é que principia 
a confusão. 

* 
* * 

A sogra do feto enfrascado que era 
criatura do sexo mascu. . . Lino, da 
Silva & C.•, resolveu comprar um 
Yó-Yó de magnésia calcinada com in­
crustações de sulfato de soda, tendo, 

Uma g losa 
Eu não sei porque te custa, 
Tão pequeno sacrifício, 
Não lhe chames artifício, 

]d te tenho dito Augusta. 
E' coisa que não me assusta, 
E por isso não retires 
Confiança. Peço, tires 

A tua fotografia, 
Não sejas cruel Maria 
Dá a César o que é do Ptres. 

Rei LOURO. 

por essa ocasião, rebentado o paiol da 
pólvora de conserva congelada, própria 
para exportação aos domicílios por meio 
de tubos aspiradores. 

Perante êste superavit de des . .. 
graças a Deus, a Gertrudes, - a nossa 
heróica heroína da rua do Heroísmo, 
-sentiu um calor 11frigidaire11 percor­
rer-lhe a espinlia dor ... sal e pimenta 
até ao temporal desfeito, ao parie ... 
tal, etc., e tal, juntamente com cócegas 
no oc ... cipital da Misericórdia. 

* 
* * 

Chamado vagarosamente à pressa o 
galucho, - que era capitão em serviço 
passivo,-êste, com o auxílio do canal 
da Mancha e Nódoa, carregado de gre­
los à provinciana, conseguiu provar i 
evidência que Staline mais Mussolh. 
igual a l litler, mais unazin menos 
1111azin ... 

foi então que o marido ui. . . tra­
jado de preto, pegou no taboleíro supe­
rior da ponte Luís l.º meteu-o no bôlso 
das calças, e atirou-se no rio de ouro 
de dezóito quilates. 

A viúva virgem que tinha tido 
três filhos, e ficou, portanto, sendo car­
teiro supra, ao saber da má nova com­
prou um exemplar da MARIA RITA e 
foi para a foz tomar o fresco debaixo 
da Per ... gola de.peles para sobretudos. 

Começaram a chover postas de baca­
lhau cosido a pontos naturais, sendo o 
marido recém-nascido obrigado a abri­
gar-se debaixo dos Pilatos salientes dos 
meninos de purp. . . urina, chi-chi e 
outros refrigerantes. 

Vá lá uma pessoa livrar-se duma 
destas! ... 

LEIOOAR. 

VIELA DOS GATOS 
E' assim que se chama a próxima 

peça dos nossos directores, Arnaldo 
Leite e Carvalho Barbosa. Sobe à cena 
ainda êste mês no teatro Carlos Alberto, 
e foca os aspectos mais bairristas do 
nosso querido Pôrto. Quem se lembrar 
do Gar oto d a Ribe ira, deve fazer 
ideia do que será a Vie la dos Gatos, 
uma peça nossa, dos nossos, e para 
nós todos. 

...................... ,..................... 13 ............................................. .. 



O terrorismo na estranja 
A paz em Genebra 

Oe11ebra, 13 - Esta cidade que foi 
escolhida internacionalmente, para cen­
tro mundial da Paz, está em guerra. 
Greves, tumultos, mortes, etc., etc. 
O ediflcio da conferê!lcia do Desarma­
mento, está defendido por metralhado­
ras e canhões. E êste pequenino país, 
que nunca teve uma revolução, desde 
q e para cá vieram os pacifistas de 

'o o mundo, desatou a sentir-se mais 
rc\ olucionário do que um purgante de 
ul 'ato. 

Bale, 14 - Também por aqui cheira 
1 esturro. De tal forma que os pací· 
11cos suíços exclamam em unisono, aos 
seus irmãos de Gmebra: Isso nào 
I .ate 1 Consta que a esquadra suíça foi 
cl lmada a tôda a pressa. 

Nova- York, 14 - Causou enorme 
impressão nos partidários de Roosevelt, 
a revolução de Genebra. Veem nesta 
eclosão uma antipática demonstração 
contra a lei húmida. 

largo da Aguardente, 15 - Vossos 
camaradas portugueses, saüdam repre-

A quatro mãos 

- Este pianista tem tallto talellfo 
que, sõsinho, toca a quatro mãos ... 

- Ottvi !la verdade dizer que !lào 
passava de um quadrúpede. 

1 A' saída do cabaret 

Ele - Mas ltt juraste que me ama­
rias eternamellte . .. 

Ela - Pois, sim, mas 11ão contava 
que perdesses tudo na roleta. 

sentantes de Genebra. Viva a greve de 
beiços caídos. 

Rede, 16 - Estou em ligação con­
vosco. Saüdai Roosevelt, dai os pêsa­
mes a I·loover ! E a vós, ge11ebrianos 
da minha alma, saüdo-vos como legí­
timo representante da Região Duriense. 
- Amâncio de Queiroz . 

• 
Por Espanha 

Seg6via, 12- Ontem, pelas O horas 
menos tal, rebentou, na Calle de las 
Hermozas, Viva ta padre y ta madre, 
uma grande bomba, cujos estragos são 
incalculáveis. 

Iiá muitos vidros partidos, falos 
rotos, alguns relógios parados e a rua 
ficou com as pedras tôdas levantadas, 
o que fêz com que a população em 
pêso fôsse protestar junto do alcaide. 

Também parece que há uns trinta 
ou quarenta mortos. A-pesar-disso, a 
indignação do povo continua no auge. 

Segundo as declarações dos peritos, 

a bomba rebentou porque tinha dentro 
dinamite, melanite, ecrasite e himalaite. 
Se contivesse rebuçados de frutas, ou 
qualquer outra substância tóxica, nada 
disso teria acontecido. 

Os criminosos, para dissimularem 
melhor a bomba, deram-lhe a forma 
duma bicicleta de 3 rodas. 

Pede-se justiça. - Dr. K. 

• 
Desastre 

Galeria de Paris, 11- Horripilante 
tragédia se passou, a semana passada, 
na Galeria de Paris. fordimável quadro 
que põe os cabelos cm pé ao mais pacato 
burguês. 1 lora de dor e luto e de martírio. 

foi o caso que o joli do Sr. Arlindo 
ele Sousa, o filhinho dilecto dêste nosso 
amigo, caíu dum terceiro andar à rua, 
e esmurrou os estimá veis focinhos. 
Consta na artéria que foram amores 
mal correspondidos, por uma gatinha 
desempoeirada. 

Estimamos as melhoras, e aconse· 
lhamos cuidado com a navalha. 

Os narradores 

- Na minha viagem à Af rica vi 
coisas maravilltosas . .. 

- Viu, por certo muitos pretos ... 
- (Distraído) Nem porisso. 



Damos hoje a continua\lío do mote 

Se o flud/smo pega em moda 
Volfamos ao pai Adllo 

e a classificação geral do nosso primeiro concurso. 
Dos restantes motes referentes à fábrica de cotins Campo do Cirne, daremos resenha no 

próximo número. -Concorrentes votados duas vezes ao Quadro negro : 
Adria110 X. Nel. 

Concorrentes votados uma vcl ao Quadro negro: 
Amaral, Elma110 Otrebla, Ardotos e Cag a11c/10. 

Concorrentes já com direito ao segundo prémio ( 4 votos de louvor) : 
Olegfla, Lizé, Sepol. 

Concorrentes já com direito ao terceiro prémio (3 votos louvor): 

Zé da Sé, Tito, Amaral. 

Concorrentes com dois votos de louvor : 

Lmgi Morelll, Ardotos, jollo da Sé, llorrlvet, Saramago, Tó11io, Adriano X. Nel, 
Zé Barilo. 

Concorrentes com um voto de louvor : 

Alfredo Cunha, Ascklias, O., Om o, Octávio Maria, }. A. Costa, Amarantino, Delfim 
Freitas, Tripeiro, Dr. Crasto, llenr iquc Cardoso, Chichlsbéu. ..................................................................................... -. ............................. ... . 

GLOSAS: 

Se na oito e huha rodo 
N õo se trunt o. impu f1c'1ncln; 
Se C'Ontinuo u ind<'C"t1nt•ltt; 
Se o 1utdi:tmo P('Uª Nn 1noda. 
Entre u hurnunicl11d 1• lótlu . 
Se nõo houvf"r um hm'<hio 
Ouc Ponho ludo no ~tio: 
Se nUo vler. rle ln1provl1m, 
Umo o nch1 de jui1.o, 
l'ollamos ao pai A <lar> ! 

( Santo T i r so ). 

.Ad>'la n n X. N ol . 

E' uso na alta rodu, 
Andor na ruu em cuhelo. 
Mos indo hii<rdo unctur 4? nt pêlo 
Se o nudüm10 pega Nn moda. 
Se oS~lm l'ôr a gen le lódo , 
J4 mio for6 mois quotott\o. 
Em encobrir com o müo 
Aquilo q ue Deus lhe deu. 
\"oi andor l udo ~o l i•11, 
l't>ú<1mo~ ao pai . l tlao. 

Nos tempo<> que ' 'Õo, ti hordo 
t>o nudl~mo estonios. Já 
E, ninrln verf'l'i o popo, 
Se o nudismo pr!}a ,.m 11l()(/a , 
Sem cuet·os, o ir u rodo, 
Do cozinho p"ró sttlúo. 
Com os t.o rec.·o~ nt1 maio. 
Pob nõo se Uflunllo c•n rlfl'frt• 
Jff s.e não po~u ú putl••iro . .. 
1·01tamos ao pai . l <lcio. 

Ll~é. 

C b l,.c b lltéu . 

Ando co·o cnb.-ço il r odo 
Minha primo \ltco••lu 
Com t.1n 10 horror u rn rp~lo. 
Se o 1Htdis1110 p~ga ,.,,, moda, 
Se ando nun u ~ente t.lcla 
Como é t1 1-10 du POJ:"Ú<~ . 
Nõo lkorti nf:l nhurn """º : 
Ficnmos f'olho8 do l~fü'c>. 
V olt-OmOR 00 pol m tH'OC.'0, 
Voltamos ao pat Adâo. 

Jli se ,.é nn olla rodo 
Coisos poro en t.ontocer 
Teremos muito que ver 
Se o nU<li.~mo prga cm mod~t 
(luolquer popo se incomodu 
Por ns ,·er na ocasiiao 
De despir o seu roupão 
Deixo n<;to o corpo :;em treq 1s 
\ 'amos tornor u ''er Ents 
l'ollamo.~ ao pai Adão. 

(P6rto). 

A sódlu,.. 

o· sen ltoros da ulta rodu 
Digom 14. füçam fo,·or, 
Se pode llover pundonor. 
Se o 111Ulismo pega em mo<ia . 
- Niio per cebo deslo podo! . .. 
Cá no minha opin ião. 
Quor vocês 'IUeirnm. quer nUo, 
l·.n lendo sem mais con vor~us : 
o mundo ando. Â.S O\'PSSOS, 
l "olfamos ao pa i Adâo. 

(Gaia). 

Al•nca rso. 

CARTAZ DE HOJE 

Sd da Bandeira: Companhia Estêvão 
Amarante. Primeira representaçào da re· 
vista em 2 actos Mexitllo. 

Rivoli: Revista-fantasia em 3 actos, 
Revista do Coliseu. 

Aguia d'Ouro: O grande fono-filme 
Um homem de 11egócios. 

Ollmpia: A super-produção com Bri­
gitte Helm, Glória. 

Tri11dade: O êxi to da temporada Sob 
uma falsa bandeira. 

Batalha: O filme de grande classe 
Traiçilo. 
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P<·~ 8C- mr n t'tthe<:n ~\ rodn ~ 
E o JH·n~or i1s ,.N~<>8 tko 

~!;ºo cn~::n!,!~~ ~!::xr:::~º moda ..• 
Eol!l i:•nh• hobe lúcio 
l>e gor rnfü ou garrurüo ! ... 
Pois c1uo cm tol ch·ili(.U('ii.o, 
llclrocc:<so npenns ' ºJO! .. • 
N4•1-1tv o.nclu r dr <'Urong ucjo 
l 'ollamo~ ao pal Ati do!! 1 ..• 

01«1u1d ea. 

C:onanc;ou no nltn roda 
1-:Rlu mOfln cJo infe1·no 

~~~ g~~~t~1J.!~~~g ~~~a"~n~",~::!/~ 
A m im Jd ninguém m• ongO\lu 

~~f~t:ci~1~~~io~1':1 n'1l~';.~~0no ,·erõo 
bl<> t• thhn hu~ivcl. 
1\11' pn rN·o l m po~!-\iw•l 1 
l "Olt<ttno,'( ao pai .-t útio. 

M onteiro J l. 

Jl t ro.,:o o t•o htcn il roda 
'.'t tiO !'IPi ttUC' llf"I d C" fO;r.t,..r 
Ht•m tenho ttu1• m"1uwondf'r 
.'\1• o 111ull."'-mO f>''9fl 1•11t moda 
A 1~·m·a ~en tl' incomi)do 
Eu ··onht••:o um lh:uroo. 
(.lUf' ,·oi flO~tor t'Om rAzuo 
I·.' dn _nuzn o nõo reptka 
Te\:-.o •'- . muis h•-.o fico 
\ ·ottamo.'f ao pai Atlti.(). 

H orr 1vel. 

Hom 1•onu'tt·io paro o sodu. 
Clor~lo ~ poluMn. 
Po ro o~ ctnmns ir p'ri Prflc;a 
Sr• n 1utdilf111() pe11a t·m moda 
P'ràt-t ,-ussouroiro~ o rotln 
C\11UP\'U u <"orrf'r enlútl _ 
:\1t1ltntt l'urpo"' lPem nrs:ruo 
QuP só tln 1tko d e esl rego 

~!;,;}(::,~~!ºa'~º P~,v·.~~;.g: 
P atn- J:>um. 

.14 '4'\0lo~, no o lln Mdu 
A~ !-iOOhOrUl"I OptH't'r'PI' 

~~.u~sin~l~~:n~o 8~t·~~t~~~1~1oda- · 
Pl"r1l<'rom n • lottl, tóctu, 
I·:. no prc'>\lmo vcrtio, 
Em gordne lrtrfltt <lirúo 
/\ f"o l'(WIR l.Ul-' ttlm in inOR: . 
, UIHpom--s~. mlnhus ~no111nn~; 
l'oll«mO• ao pal tl d«O • . 

( S. f>t•tlro do Sal). 
M o r ei Rnvinbntt. 

Posta restante 1 
j. 8., etc., etc. -:-São, ou dc:_vem ser ini­

ciais duma carta de Lisboa, que nao sabemos a 
quem pertence. Quem é, teve u!" prémio de ~!? 
Ji\·ro que quer troc:ir por assmatura da C1V1-
lizaÇc10 ou nossa. Pedíamos favor dizer nome e 
direção, para satisfazermos. . .. 

Perjuro - Desculpe. A culpa foi quas1 sua. 
A sua 1. • carta não é lá muito explícita. ~ós 
respeitamos·lhe o nome, agora o pseudómmo 
não o julgamos necessário. Queira mandar ~ 
mote que será publicado junto com as cond1· 
ções do concurso. . 

Guerra Anjos - Pode mandar quantas qu!· 
ser. Publicamos uma de cada vez, mas ad1mb-
1110-las !Odas. • 

Vel/1a Guarda - E um bocado de fora. Se 
lhe podermos deitar um bocadinho de flor ?e 
laranja tá ir:\ porque tem graça. Mande mais. 

A1;1ara11ttno - Todos os dias í1teis desde 
as 10 horas às 19 - Disponha. 



CONCURSO DA NOTA DO BANCO 
1 SEGUNDA SEMANA 

Ora aí teem os nossos futuros concorrentes, a fotografia das Notas do Banco que entram no concurso. 
Tôdas estas notas teem um número de série composto de cinco algarismos, e tôdas elas estão fechadas e lacradas 

num envelope exposto desde hoje nas montras da Agência de Publicações do sr. Manuel da Silva Braga, à Praça da 
Liberdade. 

J;:sse número na nota de 100$00 é .composto dos seguintes a~garismos 
Na nota de 50$00, é composto dos seguintes • • • • • • • . • • 
Na de vinte • 

4-0-7-5-1 
0-3-8-2-3 
5-4-3-2-1 
4-4-4-2-7 
5-2-6-1-0 

Na de dez. 
Na de cinco. 

Todo o trabalho do concorrente, será, portanto, o de 
declarar no cupão inserto aqui, qual a disposição dêsses 
algarismos que corresponderá ao verdadeiro número de 
cada nota. 

· Depois, recortar êsse cupão, enviá-lo à nossa redacção 
até à 4.ª fei ra seguinte. 

O nosso número s.eguinte, como nos restantes concur· 
sos, dará a relação dos premiados. 

O CONCURSO DA NOTA DO BANCO, tem 
três qualidades: . 

E' honesto, porque é da MARIA RITA 
E ' proveitoso, porque dá dinheiro em no~as 
E' de novo modêlo, porque cada concorrente com 

um cupão apenas, concorre a todos os 5 prémios. 

Cupã'o 

Palpita-me que: 

O n.0 da nota de 100~00 será 
" 50$00 

" 20$00. " 
10~00 li 

" 5$00 

JYome ou. pseudónimo ...... . 

2.ª SEMANA 

Morada .................................. ..................... .. ....................................... .. 

N. 8. ~ O número de cada nota será formado com os algarismos que damos 
acima para cada nota correspondcnle da mesma importância. 

Relação dos premiados na primeira semana 
Acer taram na nota de 100 5 concorrentes 

li li 50 15 
li li li 20 31 
li " 10 15 " 
" 5 4 

No próximo número daremos os nomes e a forma de sorteio. 

Visado pela Comissão de Censura 


